
Poetas vão- , a guerra 
pelo voto 

Os poetas brasilienses resol-
veram ter uma participação 
mais ativa no processo •eleitoral 
do Distrito Federal. Eles esc°,  
lheram entre os candidatos à 
Cãmara e ao Senado, os mais 
progressistas que ontern;., em 
frente a barraca do Sindicato 
dos Escritores dó DF, na Feira 
do Livro, eles lançaram um M.a ,- 
nifesto à população contendo eS 
nomes de alguns destes canái ,- 

. datos. 
.0 manifesto foi lançado dtF 

rante o primeiro "Recital Poéti: 
co Brasiliense por uma Con4i ,  
tuinte Progressista". Durante ó 
recital, os poetas, além de reei.,  
tarem seus poemas: deram 
suas opiniões sobre como deve 
ser a nova çonstituição do País 
e falaram sobre os candadatos 
progressistas que melhor po, 
dem representar os brasilienses 
na Assembléia Nacional Consti: 
tuinte.  

Entre os candidatos' que con; 
correm à Cãmara estão Augtis 
to de Carvalho, do PCB, Helió 
Doyle, do PDT, José Oscar, tio 
PMDB, Campanela, do PMDB; 
Tolentino, também do PMDB e 
J. Pingo, do PCN. Para o Sena: 
do, os poetas apontam Carlos 
Alberto; do PCB, Lauro Cam: 
pos, do PT e Arlete Sampaio; 
também do PT. 

Novos recitais poéticos serão 
feitos nas praças públicas, em 

:obras de construção e- Cin 
feiras-livres de todo a Distríte 
Federal. Do movimento, ença ,  
beçado pelo poeta Menezes de 
Morais, fazem parte Sóter, que 
é secretário geral do Sindicató 
dos Escritores do DF; Sérgio 
Muylaert, Nicolas Behr, Amar; 
gedon, Luiz Martins, Torres -  e 
Salomão Sousa entre outros. 


